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			O fim do mundo não começa com um grito, mas sim com uma névoa que expande seus tentáculos sinistros em meio à noite escura e iluminada pela lua.


			Como estou bem fundo na mente de Ixa, nem percebo. São muitas sensações ao mesmo tempo. Consigo ver apenas alguns tons tênues de cor através dos olhos felinos e azuis de meu companheiro, mas, ainda assim, tudo o que vejo é deslumbrante. Bosques formados por árvores prateadas e imponentes brotam de colinas de pedra cor-de-rosa. A vegetação roxa e rasteira se agarra às raízes, lagartos minúsculos furta-cor passam por entre elas. O vidro se agita ao redor. Assim como as árvores prateadas e a grama arroxeada, os lagartos também são nativos somente de Gar Nasim, a ilha assombrosa e remota na qual estou no momento.


			Enfim, depois de três meses correndo e nos escondendo, sempre com alguém em nosso encalço, estou na ilha que Anok, a única deusa que ainda é nossa aliada, nos mandou procurar. A ilha onde, segundo ela, eu conseguiria chegar até mamãe e, por meio dela, liberaria todo o meu poder para derrotar os deuses.


			Só que não há nem sinal de mamãe. Nem mesmo um mísero ­vestígio.


			Dou uma fungada em uma árvore próxima, inflando as narinas com irritação quando ela exala um odor nocivo em minha direção. Todas as árvores e plantas têm defesas invisíveis a olho nu… Depois de passar a maior parte do tempo das últimas semana na mente de Ixa, agora entendo isso. E essas árvores prateadas, em particular, não demoram a expressar seu descontentamento.


			A árvore lança outro sopro nocivo em nossa direção, e Ixa torce nosso nariz, o gesto causa uma sensação de formigamento no restante de nosso corpo. Que fedor, reclama ele.


			Ele também está aqui, a sombra logo atrás de minha consciência. Não sei ao certo como funciona, de que forma compartilhamos um só corpo, uma só mente. Só sei que funciona, e que, enquanto estou aqui, não preciso estar no meu corpo. Nas ruínas douradas e debilitadas que representam o que sobrou de mim depois do confronto com as Douradas, as deusas falsas que já acreditei serem minhas mães, muitas semanas atrás.


			Britta chama o que faço com Ixa de “possessão”. Ela diz que é como se eu fosse um dos demônios mencionados nas Sabedorias Infinitas, os pergaminhos sagrados falsos cujos ensinamentos deturpados já segui ao pé da letra. Só que ela não entente. Ixa gosta de me ter aqui, me acolhe em seu corpo. E eu, por minha vez, fico grata.


			Sempre que resido o corpo de Ixa, me sinto livre. Livre da dor. Do suplício que me atormenta o tempo todo em que estou em meu corpo.


			Pelos poucos momentos ou horas em que estou aqui, posso apenas ser.


			Sigo para a próxima árvore, já inflando as narinas e captando os cheiros no ar. Tenho que seguir adiante, tenho que seguir em frente. Essa é a colina mais íngreme em Gar Nasim, o território da Cidade ­Antiga. Ao redor jazem as ruínas da cidade de pedra rosada abandonada muito tempo atrás, cujas construções derrubadas e os esqueletos dourados por baixo revelam uma história condenável: dos jatu, irmãos das imortais, alaki de sangue dourado, que trucidaram milhares de irmãs na mesma cidade onde já governaram; de gerações de uivantes mortais, as criaturas de aparência monstruosa que são formas ressuscitadas de alaki, uivando suas canções de luto ao vento.


			Nenhum humano jamais pisaria aqui. Nenhum humano sequer ­ousaria.


			Só que mamãe tem que estar escondida por aqui. Talvez não em meio às ruínas em si, mas em algum lugar na ilha. Sombras, os outrora espiões de Gezo, o antigo imperador, se escondem em locais abandonados quando querem evitar serem detectados. Foi isso que Mãos Brancas, minha antiga mentora e agora aliada mais estável, me ­ensinou.


			Só tenho que continuar…


			— Deka?


			O calor queima minha pele e, com um arquejo, retorno ao meu corpo.


			Agora Britta está agachada, o olhar na mesma altura que o meu, o porte corpulento bloqueando a porta da casa minúscula onde meu corpo esteve escondido o dia todo, a mão com a qual me encostou ainda tocando meu ombro.


			— Não encoste em mim! — comando em um sibilo e me afasto, só que isso me faz dar com as costas na parede.


			As feridas de crostas douradas em minhas costas se abrem, e sinto a dor me assolar por inteiro. Tenho que trincar os dentes para não gritar.


			Eu já deveria estar acostumada com elas a esta altura.


			Nos meses subsequentes ao confronto com as deusas, momento em que as primeiras feridas apareceram em minha pele, mais e mais delas foram se espalhando. Isso acontece sempre que uso qualquer uma de minhas habilidades ou quando me mexo com muita brusquidão, um lembrete constante de que meu tempo é limitado. Como Mãos ­Brancas deixou evidente, a cada momento em que não me reconecto com minha kelai, o nome antigo da substância que confere divindade aos deuses, fico mais perto de me desfazer em mil pedaços e ter meu corpo e minha consciência perdidos para sempre no universo. E, quando eu desaparecer, não vai haver mais ninguém para impedir as Douradas nem os Idugu, os irmãos delas, de dizimarem Otera em meio à competição voraz por poder.


			Quando sinto o sangue escorrer por minha coluna de um jeito familiar, Britta se afasta, os olhos azuis arregalados em horror.


			— Desculpe, Deka! Toquei em você sem querer. Juro que foi sem querer.


			— Óbvio que foi. — Não consigo evitar a amargura no tom de voz.


			Fiquei longe. Por quase um dia… Por um dia glorioso e abençoado, fiquei longe deste corpo. Desta dor. Eu estava livre.


			E agora aqui estou eu de novo, com Britta, parada com a culpa marcando o corpo inteiro e intacto. O corpo dela, que se recupera de ­qualquer lesão em poucos instantes. O corpo dela, que está livre de feridas, chagas e cicatrizes.


			Livre da dor.


			A raiva dentro de mim ressoa mais alto. Eu a reprimo depressa. Hoje em dia ela está sempre presente… assim como a dor. Serpentes gêmeas e monstruosas que deslizam no meu subconsciente. Minhas novas companheiras constantes.


			Nem mesmo Ixa já foi tão fiel.


			Quase como se o invocasse, meu companheiro metamorfo adentra a praça em ruínas que cerca a casa. Ixa aqui, Ixa chegando, informa ele através da mente, o peito arfando devido à falta de fôlego, os olhos pretos líquidos arregalados pela preocupação enquanto ele pula por cima de pedras quebradas e estátuas derrubadas.


			Ele deve ter começado a voltar assim que acordei.


			Coloco a mão na testa dele e solto um suspiro trêmulo ao sentir o alívio me invadindo. Enfim consigo respirar outra vez.


			Não sei por que, mas a presença de Ixa é a única coisa que faz a dor se dissipar. Quando toco nele, sinto como se estivesse fora do meu corpo, ainda que eu sinta sua presença, obedecendo aos meus comandos com fragilidade. A única coisa melhor que isso é quando estou na mente dele, longe de mim mesma por absoluto. Só então fico livre por completo da dor, da raiva e do vazio que me acompanham e ameaçam me consumir.


			Respiro de novo, olhando para ele. Obrigada, digo na mente dele.


			De nada, Deka, responde Ixa, aproximando-se enquanto me volto para Britta.


			Expiro outra vez antes de me dirigir a ela.


			— O que você quer? Eu estava ocupada.


			Os olhos de Britta expressam mágoa, mas ela faz o possível para camuflá-la ao anunciar:


			— Mãos Brancas enfim entrou em contato. Ela disse que seria bom que buscássemos por qualquer sinal que sua mãe possa ter deixado.


			— E o que você acha que Ixa e eu estamos fazendo o dia todo, correndo para cima e para baixo pela ilha?


			— Não precisa ser grossa, Deka.


			A decepção, outra expressão que vi com frequência no rosto de Britta ao longo dos últimos meses, logo sobrepõe a mágoa.


			Diante disso, a culpa logo começa a me atravessar.


			É difícil imaginar, mas em algum momento no passado ela já foi sorridente e agradável. Se havia alguém capaz de ver o lado positivo de uma situação, esse alguém era Britta. Porém, agora ela anda sempre com a testa franzida e o cabelo loiro escorrido ao redor do rosto. É como se o esforço de correr tivesse exaurido toda a alegria dela.


			Ou talvez seja eu e minha raiva, e os constantes rompantes que ­tenho.


			Eu me forço a relaxar os músculos tensos.


			— Não estou sendo grossa. Só estou expondo os fatos.


			— Então aqui vai mais um: Mãos Brancas quer nos guiar, nos ajudar a sermos mais eficazes.


			— Se ela quisesse que fôssemos eficazes, estaria aqui pessoalmente em vez de só se projetar para cá. — Solto uma bufada. — Todas elas estariam.


			Metade de nosso grupo foi para as províncias do Sul com Mãos Brancas uns dois meses atrás em busca de mais aliados para a causa. Foram as gêmeas Adwapa e Asha; Kweku, o uruni sulista, que costumava ser gordo, de Adwapa; Acalan, o uruni arrogante e ex-devoto de Belcalis; ­Katya, nossa irmã uivante mortal de espinhos vermelhos, e o respectivo prometido, Rian; e até outras uivantes mortais ainda ­leais a nós. Agora que todas as divindades de Otera (tanto as Douradas quanto os Idugu) mostraram quem são de verdade, o Reino Único está um caos, onde uma parte da população está determinada a sacrificar o máximo de pessoas que puderem para aplacar a fome dos deuses, enquanto a outra faz o possível para sobreviver em tempos tão traiçoeiros.


			E é por isso que Mãos Brancas está montando um exército.


			Enquanto permaneço aqui à procura de mamãe, a chave para encontrar minha kelai, minha antiga mentora está do outro lado do mundo reunindo sobreviventes. Reunindo soldados. Se ela conseguir unir as forças necessárias, pode deter os deuses, prendê-los outra vez antes que consumam sacrifícios o suficiente para recuperar o poder. Conseguiremos retomar Otera sem nem precisar usar minha kelai.


			E, dada minha atual condição, ela precisa fazer isso o mais rápido possível.


			Há algo se formando no Reino Único, algo devastador. Posso sentir isso no ar… um pressentimento… e sei que não sou a única.


			Um formigamento percorre minha coluna. Eu me viro e vejo Mãos Brancas se aglutinar na praça, o corpo pequeno e escuro é uma imagem espectral tremeluzente em meio às estátuas depredadas no centro. Ela está com suas manoplas, as luvas de armaduras brancas como ossos que dão origem ao nome dela, para se projetar aqui.


			Vê-la me deixa ainda mais irritada.


			— Por que se dar ao trabalho de usar as manoplas se ela não pode fazer nada de onde quer que esteja? — resmungo, emburrada.


			Saber o motivo da ausência de Mãos Brancas não significa que eu esteja feliz com a situação.


			Em contrapartida, pouca coisa hoje em dia me deixa feliz.


			— Beleza, vamos parando. — O tom de Britta agora é severo, e, quando a olho, sua expressão é de pura censura. — Já chega de sentir pena de si mesma, Deka.


			— Eu não…


			— Você está com dor, eu sei. Todo mundo sabe — esbraveja ela. — Isso não te dá o direito de virar um bicho rabugento toda vez que alguém sequer ousa olhar para você. Estamos aqui. Todos nós… até Keita, com quem você mal consegue falar…


			Ela acena com a cabeça de maneira significativa, e, quando me viro, vejo meu namorado me observando de cima de um telhado próximo, como sempre com aquele fogo ardente nos olhos dourados. Entretanto, assim que ele me vê olhando, vira o rosto, uma sombra comprida e esbelta na escuridão. Ele começa a descer, indo em direção ao restante do grupo, que agora segue depressa para perto de Mãos Brancas.


			Britta não é a única pessoa para quem venho grunhindo nas últimas semanas.


			— Estamos todos aqui com você, mesmo que você ande preferindo rosnar em vez de falar.


			Começo a balbuciar:


			— Eu não…


			— Não, Deka, me deixe terminar. — Britta se aproxima com uma expressão bem séria e determinada. — Eu sei o que está em jogo… todos sabemos. Mais ainda, sei que você não está com raiva de verdade.


			Olho para ela, espantada, e sua expressão se suaviza. Ela solta um longo suspiro.


			— Você está triste, Deka. Está enrolando.


			Solto uma risada.


			— Por quê? Por que eu faria isso?


			— Porque quando encontrarmos sua mãe, vamos saber como você vai acessar a kelai, e aí você vai virar uma deusa. E aí você vai nos ­deixar.


			E aqui está, o medo que vem me assombrando esse tempo todo: assim que me tornar deusa, vou perder todos os meus amigos, a família que passei os últimos dois anos formando com minúcia.


			Serei inteira e ficarei livre da dor, mas vou estar sozinha de novo.


			De repente, não consigo pensar nem respirar. Tenho que juntar as mãos para impedir a tremedeira.


			— Como você…


			— Sou sua melhor amiga, Deka. Conheço você. Todos nós ­conhecemos.


			Ela aponta com a cabeça para meus amigos, que estão esperando junto do espectro projetado que é Mãos Brancas, a lua reluz bem lá no alto.


			— Sei que está com medo, Deka, mas todo mundo está — continua Britta. — Otera está um caos: há pragas, dilúvios, monstruosidades por toda parte. Mas é justamente por isso que temos que seguir adiante. Porque se nós que somos mais fortes e mais rápidos estamos com medo, imagine como está sendo para a população de Otera. Imagine como as crianças, as meninas, estão. Temos que seguir adiante, Deka, custe o que custar.


			— Só que é sempre às minhas custas. — As palavras amargas escapam antes que eu possa contê-las. — Sempre, sempre. Sempre sou eu que tenho que fazer sacrifícios. Até mesmo agora.


			Olho para minhas mãos lesionadas, as feridas douradas se entrecruzando como relâmpagos.


			— E quanto a mim? — retruca Britta, e vejo a mágoa em seus olhos outra vez. — Você acha que eu não sofro?


			— Sofre como? — contraponho, bufando. — Não é você que está com dor. Está saudável. Ainda está…


			— Inteira? — Britta se aproxima, os olhos arregalados e tomados pela dor. — Como posso estar inteira quando você se encolhe toda só de dar um passo? Quando qualquer movimento faz você perder o ar por causa da dor? Acha que eu não tenho consciência, Deka? Que eu não tenho empatia?


			“Eu mal consigo respirar quando olho para você. O tempo todo, não consigo respirar. Pode ser você quem sente dor, mas sou eu quem observa. Já parou para pensar nisso… em como é ser a pessoa que não pode fazer nada além de olhar e prender a respiração? Esperando estar presente caso você… caso você…”


			Britta faz uma pausa, sem conseguir dizer mais nada. Sua respiração está pesada e trêmula com a sobrecarga de todas as coisas que ela está desolada demais para expor.


			— Desculpe — sussurro. — Eu não sabia.


			— Lógico que não sabia. Porque em vez de contar com a gente, você se afastou, virou essa… casca toda furiosa.


			— Porque eu estou com dor, Britta. — As palavras saem rasgando, uma confissão profunda e dolorosa. — Sinto dor a todo momento. Todo instante de cada dia, e não sei o que fazer. Quando eu estava no porão em Irfut, ao menos tive momentos em que esquecia, mas isso… é incessante. É como se meu corpo fosse uma prisão, e não consigo me soltar, não importa o quanto tente.


			A essa altura, os olhos de Britta já estão marejados, e ela parece horrorizada.


			— Eu sinto tanto, Deka. Queria poder poupar você da dor. Queria poder absorvê-la para mim, ou melhor, curar você. Só que não posso. Tudo o que sou capaz de fazer é apoiar você. E impulsioná-la adiante porque… você está se deteriorando… depressa. Então nós temos que continuar seguindo em frente. E rápido.


			As palavras dela são como um peso pressionando meu peito, roubando o ar dos pulmões. É quase insuportável. Não tenho escolha a não ser fazer a única coisa que pode aliviar a tensão do momento: projeto o lábio inferior para a frente em um biquinho digno da performance de uma criança de seis anos prestes a dar chilique.


			— Mas eu não quero — rebato, choramingando.


			— Que pena, pois você não tem querer.


			Pela primeira vez em semanas, um brilho comedido ilumina os olhos de Britta. Ela se aproxima ainda mais de mim… perto o bastante para me tocar, mas não a ponto de sua pele encostar na minha por ­acidente.


			É o mais perto que chegamos de um abraço em quase um mês. O mais perto que cheguei de tocar alguém além de Ixa.


			E a sensação é maravilhosa.


			— Vamos andando — declara Britta, fungando por causa da emoção. — Temos que encontrar uma certa kelai.


			— E uma certa mãe também. — Lanço um olhar a ela, incerta. — Acha que ela vai ficar surpresa quando vir como estou?


			Continuo esguia e musculosa como nos últimos anos, mas agora feridas douradas marcam minha pele como raios.


			Considerando as feridas e os juncos cintilantes que passei a trançar junto do cabelo preto cacheado, estou bem diferente da menina calada e tímida que a mamãe deixou em Irfut.


			— Bem, e aí? — incito Britta quando ela não me responde.


			— Acho mais fácil ficar horrorizada — contrapõe ela, e bufa quando solto um arquejo de indignação. — Quanto tempo faz que você não dá uma olhada em seu reflexo no rio? Está parecendo uma daquelas cerâmicas quebradas que tentam consertar com ouro.


			— Sempre achei essas cerâmicas lindas.


			— A beleza está nos olhos de quem vê, e segundo meus olhos…


			Britta faz um ruído de escárnio bem grosseiro.


			Desta vez sou eu quem bufa, ainda indignada.


			— Achei que você fosse minha amiga.


			— Amigos têm que falar a verdade. — Então ela abre um sorriso. — E a verdade é que você está mais bonita do que nunca… de um jeito trágico e estropiado. Não é de se admirar que Keita tenha estado sonhando acordado nos últimos tempos.


			Quando olho para meu uruni, ele já está com os outros, mas seus olhos ainda estão ardentes e desejosos à distância. Dou tudo de mim para não estremecer. As mãos de Keita podem não conseguir me tocar no momento, mas o olhar com certeza toca.


			Britta murmura “humpf” ao testemunhar a cena.


			— Ele deve estar querendo cuidar de você e tudo o mais — comenta ela baixinho. — Menino tem disso, sabe.


			— Ah, tem, é? — questiono com sarcasmo.


			Em resposta, Britta só murmura “humpf” outra vez.


			Talvez seja a alegria por fazer gracinha com ela de novo. Ou talvez seja porque a dor constante entorpeceu meus sentidos. De todo modo, não percebo o calor estranho se espalhando pela clareira. Não percebo a imobilidade inquietante no ar.


			Até perceber. Só que aí já é tarde demais.


			Não só para mim, mas para todo mundo.
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			A névoa serpenteia pelos telhados danificados como um predador silencioso, tentáculos fantasmagóricos que deslizam em silêncio de um edifício a outro. Britta e eu atravessamos quase metade da praça antes de eu enfim notar a coisa se aglomerando à margem da cidade. O único motivo de eu me dar conta é o formigamento que me assola de repente, a sensação ondulante bem profunda em meus braços e ombros. Já a senti vezes suficientes para ser capaz de identificar o que é: um aviso. Algo divino está em ação. E onde quer que haja divindade, há perigo.


			Analiso a névoa, estreitando os olhos. As bordas têm uma cor preta arroxeada sinistra, e ela parece estar… em busca de algo. Os movimentos são deliberados, quase como se ela estivesse direcionada a um alvo específico.


			Meus companheiros.


			Eu me viro para eles e então hesito, espantada. Britta já quase alcançou o restante do grupo, poucos momentos antes estávamos andando lado a lado.


			Como isso é possível?


			É quase como se algo tivesse alterado a distância entre nós. Incitando-a a se aproximar dos demais.


			— Britta — chamo, o medo faz meu coração martelar.


			Não há resposta. Britta não parece me notar, muito menos a névoa. É como se ela não enxergasse, mesmo que a coisa esteja cada vez mais perto, os tentáculos pretos cada vez mais inflados à medida que deslizam pelas ruas antigas.


			O pior é que ela não é a única que não percebeu. Todos os meus amigos estão tão focados no que Mãos Brancas está dizendo que nem piscam conforme o ar fica cada vez mais quente, sem dúvida uma consequência da névoa ondulando pela cidade devagar.


			Eles não conseguem ver a coisa se aproximando?


			Não me ouvem chamar?


			— Britta! — berro de novo, avançando à frente. — Keita!


			Quando ninguém me responde, começo a correr, ignorando a dor causada pelos movimentos a cada passo. Todas as terminações nervosas em meu corpo estão vivas, e todas as fibras de meu ser urram de medo. É um ataque divino. Só pode ser. Estamos aqui na ilha, enfim nos aproximando de mamãe, e os deuses, qualquer que seja o grupo que mandou a névoa, querem nos impedir de chegar até ela.


			Mas como eles me encontraram de novo? Quando confrontei as Douradas, Ixa destruiu o colar ansetha, as algemas que tinham camuflado como um presente, e assim, por acidente, cortou a conexão escondida que tinham estabelecido com minha kelai. Também ajudei os outros a botar fogo na montanha delas, concedendo aos uivantes mortais masculinos, que estavam sofrendo embaixo da montanha, a inconsciência que desejaram com tanto desespero. Sem a fonte primária de comida e poder, as habilidades das Douradas deveriam estar limitadas agora… assim como as dos Idugu, que são ligados a elas.


			Considerando a fraqueza descoberta pouco tempo atrás, não era para os deuses estarem conseguindo zanzar por Otera com a facilidade de antes, muito menos me rastrear até aqui.


			E ainda assim, aqui está a névoa.


			— BRITTA! — grito mais uma vez, agora correndo a toda ­velocidade.


			As feridas se abrem em meu corpo, mas respiro fundo para suportar a dor. Não tenho escolha. Se os deuses capturarem minha mãe ou meus amigos, Otera já era. Porque eu sacrificaria qualquer coisa por minha família.


			Qualquer coisa.


			Uma sombra escamosa acompanha meus passos. Deka quer ir com Ixa?, pergunta Ixa com preocupação no olhar.


			Quero, respondo em gratidão, subindo na garupa dele. A dor se dissipa de imediato… se torna um latejar fraco em vez da ardência violenta de antes.


			Depressa, Ixa, incito.


			Ixa se apressando é o resmungo em forma de resposta que Ixa me dá enquanto avança cada vez mais rápido até irrompermos pelo círculo de estátuas.


			Assim que as garras de Ixa arranham a pedra, qualquer que fosse o casulo que estava abafando os sentidos de meus amigos parece se desfazer. Belcalis é a primeira a reagir, virando-se para nós, o luar formando uma sombra agressiva no rosto duro e angular.


			— Deka — murmura ela, a pele, em geral marrom com subtom de cobre, já cinzenta por causa da preocupação. Todo o tempo que passou fugindo nas últimas semanas deixou as feições outrora orgulhosas de Belcalis mais ocas… gerou olheiras e moldou o corpo em uma magreza quase feroz.


			— O que houve? — pergunta ela enquanto corre até mim.


			— A névoa — respondo, virando-me para o breu das ruas.


			Então paro, o aviso de repente vira um urro atordoante na mente. Entre o momento em que a vi pela primeira vez e agora, a névoa já se espalhou, os tentáculos se costuram em uma teia que se movimenta depressa pelas ruas ao redor. O medo me faz prender a respiração enquanto sinto o calor estranho aumentar, afugentando o frio do ar noturno de Gar Nasim.


			A névoa está nos encurralando. Agrupando meus amigos e eu que nem rebanho.


			Os grifos (gatos-do-deserto alados que meus amigos usam como montaria) soltam grunhidos baixos e guturais enquanto andam pelas margens da praça.


			Só que quando Belcalis olha para onde aponto, a confusão toma conta de seu rosto.


			— Que névoa? Só o que sinto é um calor do caramba.


			Ela enxuga a nuca brilhante de suor.


			— Está ali. — Aponto outra vez, inquieta. — Está nos cercando.


			E ainda assim, percebo que não está se aproximando mais. Estreito os olhos e vejo que a névoa formou um círculo quase perfeito ao redor da praça, mas agora está inerte.


			Por quê?


			— O que foi? O que aconteceu?


			A essa altura, Britta já notou a conversa e está se aproximando de nós, a preocupação estampada em seus olhos azuis. Suor escorre da testa dela em rastros estreitos.


			— Tem algum tipo de névoa nos cercando — informa Belcalis. — Não consigo ver, mas Deka, sim.


			— Então é divina… que nem o rio de estrelas na Câmara das Deusas. — Britta logo faz a conexão, varrendo o lugar com os olhos.


			— Você também não vê? — questiona Belcalis, franzindo a testa.


			— Não.


			— Vocês têm que ir embora. Agora. — A declaração parte de Mãos Brancas, que também se aproximou, os outros logo atrás.


			Ela está com uma expressão séria, que, como o restante do corpo, tremeluz de leve nas bordas… um sinal sutil de que ela não está aqui em carne e osso.


			Cada fração de mim paralisa.


			— Você sabe o que é.


			Mãos Brancas confirma com a cabeça.


			— Ouvi rumores de uma nova abominação dos deuses: uma névoa cintilante que ludibria as vítimas, as incita e então as captura.


			— Então vamos logo embora — conclui Britta, puxando as rédeas do grifo, mas alguém estica a mão para impedi-la.


			Lamin, o gigante silencioso e gentil uruni de Asha.


			Ele veio para cá de maneira tão silenciosa que ninguém sequer o percebeu chegar… não que alguma vez percebamos. Apesar da altura, Lamin é o membro mais furtivo do grupo. Suspeitamos que ele era uma espécie de espião antes de chegar a Warthu Bera, o campo de treinamento em que todos aprendemos a ser guerreiros, mas ninguém tem certeza. Lamin nunca fala do passado.


			Lamin nunca fala muito a respeito de nada, verdade seja dita.


			Nem mesmo sabíamos que ele conhecia essa parte do império até ele se oferecer para nos acompanhar quando o grupo se dividiu em dois.


			— E a mãe de Deka? — questiona ele, o corpo de pele negra com subtom avermelhado formando uma silhueta imponente em contraste com a noite.


			Sinto o coração palpitar quando lembro.


			— Talvez ela esteja se escondendo aqui por perto, ou mesmo dentro da cidade. — Foi a essa conclusão a que cheguei depois de passar o dia inteiro procurando por ela do outro lado da ilha. Ela não estava lá. O que significa que deve estar em algum lugar por aqui. — Mas ela não consegue ver a névoa!


			Pensar nisso me faz ficar horrorizada. A maior parte das pessoas não vê ações divinas.


			E, se ela tropeçar nos tentáculos, vai ser capturada, e a única chance que tenho de encontrar minha kelai vai junto, isso sem contar o reencontro com a única família que me resta.


			Tento analisar a névoa de novo enquanto o medo me atravessa. Continua no mesmo lugar, os tentáculos se agrupando.


			Está esperando o quê?


			Não tenho tempo de ponderar a respeito. Viro-me para os outros.


			— Temos que mandar um sinal a ela. Alertá-la.


			— Mas talvez isso alerte quem está atrás de nós. — As palavras sombrias são proferidas por Li, o namorado em geral animado de Britta.


			Ele está olhando para a escuridão, o luar destacando a pele clara e o cabelo preto comprido enquanto nos lembra: para onde quer que formos, os adoradores tanto das Douradas quanto dos Idugu vão atrás, ambos os grupos travam uma disputa desesperada para nos capturar e nos entregar aos respectivos deuses.


			Suspiro.


			— A essa altura, não temos escolha. É isso ou…


			— Você poderia usar seu estado de combate — sugere Li, como se pensando em voz alta, mas então Britta lança um olhar a ele, sendo esse outro lembrete: embora eu ainda consiga entrar no estado de combate, não posso usá-lo em excesso sem que a dor assole cada parte de meu corpo e, assim, o deixe imobilizado.


			Estou quase sem poderes agora, e esse é o padrão. Uma das verdades mais horríveis que descobri nos últimos meses é que meu corpo é um objeto arcano criado pelas Douradas com um único e exclusivo propósito: para que possam roubar meu poder. Desde o começo, meu corpo nunca foi meu de verdade.


			Quando caí do cosmos e vim parar neste mundo séculos atrás, sob a forma de um deus chamado de Singular, as Douradas já tinham ciência de que seus irmãos, os Idugu, estavam conspirando contra elas. Tramando para dominá-las.


			Então elas definiram um esquema para vencer a guerra infinita de uma vez por todas.


			O esquema foi aprisionar parte de minha kelai em uma semente dourada, uma que em algum momento cresceria e se transformaria em um corpo similar ao humano, nas condições certas e em um período específico. A semente formaria uma conexão pequena, mas poderosa com o restante de meus poderes divinos e concederia a elas uma forma de se alimentar de tal conexão, absorvê-la para si mesmas.


			Só que antes disso elas precisavam de um recipiente perfeito para dar à luz o deus-bebê, uma alaki que conseguiria nutrir a criatura no ventre sem ser destruída por ela.


			Precisavam de minha mãe.


			Ainda desconheço o porquê de ela ser a alaki perfeita. Mãos ­Brancas tentou plantar a semente em várias outras ao longo dos sé­culos, sem sucesso.


			E então minha mãe apareceu, e enfim nasci. Uma garota que pareceria humana, então alaki, para não levantar suspeitas, enquanto o poder se desenvolvia. Enquanto se reconectava, devagar e sempre, com o restante de minha kelai. Enquanto permitia que as Douradas, minhas mães falsas, devagar e sempre, sugassem o máximo possível da ­conexão.


			Contudo, tivemos o confronto, e Etzli fez o colar ansetha formar raí­zes dentro de meu corpo… raízes que Ixa quase de imediato arrancou. E ao fazer isso, sem querer cortou o fio tênue entre mim e minha kelai.


			Como resultado, meu corpo está desfalecendo, e em breve estarei morta.


			Sem minha kelai para conferir poder a meu corpo, qualquer habilidade que eu usar fora do estado de combate acelera a decomposição. Agora me restam poucos meses, talvez apenas um mês.


			Já consigo sentir o vazio crescendo dentro de mim. O vazio que indica a diminuição da minha força vital.


			O mero pensamento já faz o conhecido pânico tomar minha mente.


			E então Keita dá um passo à frente.


			— E se eu criar uns rastros com fogo para guiá-la? — sugere ele.


			Meu coração acelera.


			— Fogo?


			— Umas chamas pequeninhas. Na verdade, faíscas.


			Keita soa acanhado. Ele vem treinando todo dia ao longo das últimas semanas e aprendendo a controlar a habilidade… o que é um progresso útil.


			O dom de Keita está relacionado às emoções… em específico, à raiva. Toda vez que ele sente algo próximo da fúria, o calor emana dele, tão quente que chamusca as roupas e qualquer coisa por perto. É um grande inconveniente, levando em conta que tivemos que deixar para trás a armadura infernal, a armadura dourada feita do sangue alaki que usávamos no passado. Embora deixasse os movimentos mais lentos e fosse distinta demais para que passássemos despercebidos, ela também era à prova de calor, diferentemente do couro escuro que usamos agora, que está cheio de marcas de queimadura.


			Observo quando ele gesticula e chamas aparecem no ar. E então outro gesto, e elas atravessam a cidade.


			— Se ela estiver por aqui, isso vai fazê-la aparecer — declara ele.


			— Mande as chamas para as colinas. A névoa não está lá — oriento, de olho nas chamas enquanto formam um arco na escuridão como estrelas cadentes.


			Cada uma delas é um pedido: Por favor, que elas guiem minha mãe a um lugar seguro. Por favor, que elas…


			As chamas se apagam.


			Eu me viro para Keita, horrorizada, quando elas desaparecem por completo.


			— O que aconteceu? Por que as chamas se apagaram?


			Ele não responde. Nem parece mais me ouvir. Está com a atenção fixa em um ponto ao longe, com um olhar esquisito.


			— Keita — chamo quando ele continua calado.


			Enquanto o observo, confusa, um vulto claro passa por nós. Li. Seu olhar está vazio como o de Keita.


			— Li. — Britta é quem parece preocupada agora.


			Ela tenta segurá-lo, mas ele esquiva a mão.


			— Tenho que ir. Ela está me chamando.


			Ele continua em frente, pisando pesado nas estátuas cor-de-rosa quebradas em direção às ruas, para o ponto em que o calor se intensifica. A névoa voltou a se mexer, os tentáculos juntando-se uns aos outros.


			Olho para Keita. Felizmente, ele ainda está parado, olhando ao longe. Li, entretanto, continua andando.


			— Li — chama Britta. — LI!


			Ela tenta puxá-lo de volta, mas ele se esquiva como se ela fosse nada… Um feito impressionante, considerando a força de Britta.


			— Li! — Ela se vira para mim. — O que está acontecendo com ele?


			É Mãos Brancas quem responde depressa:


			— É a névoa — responde ela depressa. — Está tentando levá-los!


			O rosto de Britta é pura determinação.


			— Não enquanto eu estiver aqui!


			Um formigamento corre por mim quando ela gesticula e montes de pedra cor-de-rosa se formam em volta dos pés de Li. Por um momento, respiro em alívio. Britta o prendeu no lugar. Ela usou as habilidades dela para fincar os pés dele em pedra. Só que então ele gesticula, distraído, e a pedra vira areia, o que o permite continuar a andar.


			Arregalo os olhos, sentindo mais formigamentos pelo corpo.


			— Ele acabou de…?


			— Acho que ficou nítido que Britta não é mais a única que consegue manejar a terra! — grita Belcalis enquanto se joga na direção de Li, os braços esticados.


			Li a joga para trás, afastando-a como se fosse uma boneca. Arregalo os olhos. Só há uma explicação para a repentina explosão de poder e força: Li é um jatu completo agora. Um jatu de verdade, nascido do sangue divino, com a força e a velocidade condizentes.


			Meu sangue divino.


			Pensei que o processo tinha acabado, uma vez que estou separada de minha kelai, mas não parece ser o caso. Ou talvez Li sempre tenha tido esse poder e nunca tenha cogitado usá-lo.


			— Não, Li, estamos tentando ajudar você! — berro, conduzindo Ixa para nos aproximar dele.


			Li continua seguindo direto para a névoa, que agora pulsa em harmonia com os passos dele, os tentáculos se desenrolam, saliências furta-cor que se estendem na direção de nosso amigo.


			— Estou indo — diz ele à coisa, com um olhar atordoado.


			— Li, pare! — grito, ainda avançando, mas a distância entre nós de repente parece muito grande… muito, muito grande.


			Então um vulto escuro e magro passa por mim.


			Keita, com o olhar tão atordoado quanto o de Li.


			Perco todo o fôlego.


			— Keita, não… — sussurro, mas ele não escuta.


			Ele nem me vê ao cambalear para o canto da sereia em forma de névoa cintilante.


			— Tão bonita… — murmura ele, as chamas ardendo nos olhos dourados.


			E não está sozinho.


			Uma figura ainda mais alta segue atrás dele: Lamin, os olhos tão hipnotizados quanto, os passos ecoando na escuridão.


			— Não — berro outra vez, guiando Ixa na direção deles.


			Só que, como antes, estamos longe demais. Demais. Mais uma vez, a névoa altera meu senso de distância e o usa para me separar dos outros.


			— Façam com que parem! — peço em meio ao choro a Britta e Belcalis, que estão bem mais próximas. — Façam os meninos pararem!


			Só que já é tarde demais.


			Assim que os garotos se aproximam o suficiente, os tentáculos da névoa atacam, tão rápido que nem dá tempo de se esquivar… não que eles tivessem sequer tentado, dado o nível da hipnose.


			— Mãos Brancas! — chamo aos berros, virando-me para ela. — O que eu faço?


			Só que minha antiga mentora de repente também parece estar a quilômetros de distância, seu corpo desaparecendo na escuridão. Quando volto a me virar para a frente, os tentáculos da névoa abocanham de novo. Só que estão me cercando, cordas abrasadoras que irradiam uma dor ardente que só me parece fraca porque ainda estou na garupa de Ixa. Dentro de instantes, meus amigos, eu, e até mesmo os grifos, que ficaram por perto o tempo todo, somos arremessados pelo ar para dentro de uma escuridão abafada e absoluta, o calor nos engolindo por todas as direções, cortando tanto a armadura de couro preta quanto a pele.


			— Não! — esbravejo quando o vento puxa Ixa para longe de mim.


			Assim que nos separamos, toda a dor que ele abafou explode por todo meu corpo. Lágrimas irrompem de meus olhos, mas não consigo senti-las diante da agonia absurda. Meu corpo todo está em chamas, relâmpagos se acendendo sob a pele.


			— Ixa! — chamo aos berros. — Britta! Alguém! Qualquer um! Alguém me ajude!


			Ninguém responde, e o fogo segue me chamuscando, o vento me lançando para todos os lados como uma boneca, até que, enfim, ouço um barulhão sibilante. Do nada, sou puxada para baixo com tanta força que perco todo o fôlego, e a dor começa a se espalhar por meu corpo em ondas.


			Quando abro os olhos, vejo o brilho das estrelas.
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			Ainda estamos debaixo de um céu crepuscular de início de noite, mas não há mais ruínas rosadas nem árvores prateadas. Só o que permanece é o calor, que pressiona o meu peito como se a mão de alguém estivesse sobre ele, grudando meu cabelo na pele e minha armadura no corpo. Olho para as estrelas enquanto direciono o ar de volta aos pulmões. Tudo em mim lateja, meu corpo é uma massa tão vulnerável e inflamada que quase não consigo girar o pescoço quando ouço meus amigos e seus grifos caindo ao meu lado.


			— Ai, minha barriga — murmura Britta com um grunhido, mas não viro o rosto para ela.


			A dor… me cobre em ondas. Uma agonia me encurralando. E junto a isso há outra sensação, uma certeza que me revira as entranhas. Tem algo errado neste lugar. Um eco constante e sinistro parece vibrar toda vez que inspiro.


			Algo se espreita ao longe. Alguma espécie de criatura. Só que ainda não está pronta para se mostrar. Contudo, tenho a sensação horrível de que esse momento logo chegará.


			Então um corpo frio e escamado recai sobre mim. Ixa. Ixa aqui, diz ele em minha mente, como um conforto enquanto a dor diminui.


			Entretanto, a sensação… aquela intuição inquietante de que algo está errado… permanece.


			O lugar não é natural, mas ao mesmo tempo é. Foi criado pelos deuses embriagados por desespero e poder. Só consigo imaginar que tipos de abominação encontraremos.


			Obrigada, respondo a Ixa antes de me sentar e olhar ao redor.


			A primeira coisa que vejo é areia, vermelha como o sangue que confirmava a suposta pureza das meninas no ritual que todas enfrentávamos aos completar dezesseis anos. Dunas inteiras, a perder de vista. Para onde olho, areia, areia e mais areia vermelha. E, para completar, o novo céu estranho que, quando visto com mais atenção, não parece aquele que acabei de deixar para trás. Aqui, as estrelas estão mais perto, nebulosas girando tão perto que eu poderia esticar a mão e tocá-las se quisesse. E na borda há uma escuridão absoluta que dá a impressão estranha de que o lugar é uma bolha sem vida… apenas areia e céu, nada mais.


			Só que há vida aqui. Sinto as criaturas, os movimentos como um agouro vibrando sob a pele.


			— Deka, você está bem?


			Keita corre até mim, mas então para de repente com uma expressão incerta.


			Hesitante, me oferece a mão. Ele sabe tão bem quanto eu que o menor dos toques pode ser lancinante.


			Quando não me mexo, Keita logo recolhe a mão e vira o rosto, mas não antes que eu note a mágoa no olhar. Uma coisa é saber que toque físico pode me machucar, outra bem diferente é ser confrontado com a realidade.


			Desconforto, o estado horrível ao que estou me acostumando pouco a pouco, faz brotar os espinhos venenosos outra vez. Keita e eu tínhamos ritmo, certeza um no outro. Agora nos resumimos a silêncios renegados e mãos que não se tocam.


			Eu me levanto com agilidade, tentando não estremecer ao sentir as ondas de dor.


			— É melhor darmos uma checada por aí — murmuro enquanto analiso as dunas, que ondulam para fora em um mar infinito de ­vermelho.


			Estreito os olhos para observar algo se elevando da duna logo depois da nossa. Não demora para que eu o identifique como um esqueleto: humano da cintura para cima; as mãos esticadas à frente em um clamor silencioso e eterno; as patas dianteiras equinas, cobertas por garras em vez de cascos, erguidas como se para proteger seu senhorio. É um equus, um híbrido inteligente que vaga pelos desertos das províncias do Sul. Mais esqueletos semelhantes estão espalhados na duna detrás, todos meio escondidos pela areia.


			Meu estômago se revira, enjoado.


			— Então os induzidos vêm para cá — comenta Britta, com um tom de voz sombrio, enquanto para perto de mim e Keita. — Apostam quantos otas que quase ninguém sobrevive a este lugar, se é que alguém sobrevive?


			— Nenhum — respondo. Eu não apostaria dinheiro algum na possibilidade de haver sobreviventes. Viro-me para os outros. — Parece um tipo de cela que os deuses usam para coletar comida.


			A comida, lógico, são os humanos e outros seres sencientes.


			— Um mundo escondido dedicado ao sacrifício… — Belcalis balança a cabeça, a boca retorcida em repugnância enquanto monta no grifo de listras brancas e se aproxima ainda mais de nós.


			— O sacrifício é sempre o desejo e a sustância mais profunda dos deuses — concordo.


			É por isso que os Idugu mataram aquelas meninas na plataforma em Zhúshãn, a cidade do Leste onde os encontramos pela primeira vez; é por isso que as Douradas mantiveram os uivantes mortais masculinos escondidos debaixo da câmara.


			Os deuses de Otera podem proclamar o quanto quiserem que tudo o que desejam é a adoração, mas a forma mais pura de nutrição deles vem da morte de seus adeptos.


			— Agora eles estão desesperados — afirma Britta, balançando a ­cabeça.


			— Por isso eles empregaram todo o poder que têm para criar este lugar — respondo enquanto olho ao redor.


			Este lugar… é como estar no fim dos tempos. Como vivenciar o que significará existir se minha premonição sobre a destruição de Otera se concretizar.


			Estremeço. Só o que posso fazer é torcer para que não haja outros lugares como este…


			— E isso sem contar os prepostos — adiciona Belcalis.


			— Não dá para esquecer aqueles monstros — concorda Britta com um suspiro, referindo-se às novas criaturas estranhas criadas pelos deuses para ajudá-los a se alimentar da força vital de humanos. Ela se vira para nós. — Quase sinto pena dos deuses, sabe. Antes eles eram todo-poderosos, e agora sair por aí matando as pessoas é a única coisa que podem fazer para recuperar os poderes.


			A menos, lógico, que descubram que estou aqui. Que a maior inimiga deles, e a chave para recuperarem os ditos poderes, já está ao seu alcance.


			O simples pensamento me aterroriza.


			Quando eu morrer, de alguma forma minha kelai vai me procurar mais uma vez… Foi basicamente o que Anok insinuou da última vez que falei com ela. E, se houver um deus ou um grupo de deuses aqui por perto, essa energia pode ser fisgada antes que chegue a mim, o poder bruto pode ser roubado o suficiente para que eles governem Otera por toda a eternidade.


			— Mais um motivo para metermos o pé — conclui Belcalis e então incita o grifo à frente. — Temos que encontrar o caminho de volta a Gar Nasim. De preferência antes de sermos devorados por quaisquer que sejam os monstros à espreita nessas areias.


			— Espere, tem alguma coisa aqui? — questiona Britta, parecendo assustada enquanto olha ao redor.


			Suspiro. Britta pode ser a mais forte do grupo no quesito físico, mas seus sentidos nunca se desenvolveram no mesmo ritmo. Não foi preciso. Britta não vivenciou tanto trauma, tanta dor quanto o restante de nós. É por isso que ela não fica tão cautelosa em relação ao ambiente ao redor. Tal falta de consciência é uma bênção e uma maldição na mesma proporção. Ela não é tão capaz de prever ameaças quanto Belcalis, mas também não suspeita de imediato que tudo pode ser uma ameaça em potencial — um defeito que eu e Belcalis temos, assim como Keita, que desde os nove anos brande uma espada.


			— Tem — respondo ao olhar para ela. — Mais prepostos. — Consigo senti-los mesmo agora, vibrando sob a areia desde que chegamos. — Se eles conseguirem devorar um de nós, isso vai dar aos deuses que criaram este pequeno covil de monstruosidades a habilidade de se ­materializarem.


			— E capturar você — murmura Belcalis.


			— E me capturar — confirmo.


			— Quer dizer, é provável que eles nos torturem, mas você…


			Belcalis estreita os olhos enquanto pensa na hipótese.


			— É melhor irmos andando, então — comenta Li apressado. Ele enfim se livrou do torpor e se aproximou de Britta, como de costume. Desde que começaram a namorar, os dois não conseguem ficar muito tempo longe um do outro. — Provavelmente naquela direção.


			Quando ele aponta para a direção contrária à de onde senti a presença, Belcalis concorda com a cabeça em aprovação.


			— Seus sentidos de combate estão se expandindo, pelo que vejo.


			— Sentidos de combate? — Li franze a testa para ela. — Que sentidos de combate?


			Ele parece perplexo, e solto um suspiro. Talvez ele não esteja tão alerta quanto pensei.


			Fecho os olhos, já mergulhando no estado de combate. O que estou prestes a fazer é arriscado, mas não vou ficar apenas esperando, impotente, enquanto meus companheiros e eu viramos presas de deuses. Tenho que agir. Agarro-me à determinação, vasculho fundo em meu interior, na tentativa de localizar o poder que me resta. Se eu conseguir criar uma porta para fora daqui, podemos voltar à segurança. Encontraremos minha mãe e depois a kelai.


			Tudo que preciso fazer é uma porta e então passar por ela, e, embora eu nunca tenha feito isso muito bem antes, o conhecimento está em algum lugar dentro de mim.


			Se há uma hora certa de liberá-lo, essa hora é agora. Minhas habilidades sempre floresceram quando mais precisei.


			Só que, quando inspiro, a dor começa a se intensificar, uma agonia que brota das profundezas de minha barriga. A sensação me assola, o corpo todo sacoleja com a força. Nem a presença de Ixa é o bastante para absorver a sensação por completo.


			Deka bem?, questiona ele, assustado.


			Levo um tempo para responder porque estou ocupada demais ­tremendo.


			Tudo bem, enfim respondo, os dentes trincados. Estou bem.


			Há agora três linhas irregulares de feridas que sobem e descem por minhas costas, relâmpagos de dor se cravando mais fundo em meus músculos. Vão se juntar ao restante das lesões, tornar-se parte da cerâmica quebrada que é minha pele.


			Recaio sobre Ixa, de repente sem conseguir me manter de pé.


			— Deka! — Britta parece horrorizada ao se aproximar. Ela para bem perto de mim e me analisa. — O que houve? Desvio o olhar por um instante, e você se machuca!


			— Eu estava tentando encontrar um jeito de sairmos daqui — retruco, já sentindo o cansaço —, de preferência antes de acabarmos mortos.


			E isso agora parece mais provável do que nunca. Porque estou fraca. Sou um fardo. Não sou mais capaz de fazer nem mesmo as coisas mais simples.


			O tom de derrota deve ter sido nítido em minha voz, porque Britta enrijece.


			— Você não vai morrer, Deka — afirma ela baixinho.


			— Não vou? — rebato, sem me dar ao trabalho de usar as evasões de sempre, enquanto a olho.


			Já consigo sentir o vazio crescendo em minha barriga como resultado direto da tentativa de usar uma pequena fração de minhas ­habilidades.


			Grande parte de minha kelai já se foi. Uma parte enorme. E quando acabar de vez…


			Britta se aproxima ainda mais, o que me faz fixar a atenção nela de novo. Ela me olha bem nos olhos com uma expressão feroz.


			— Posso não saber o que vamos encontrar aqui nesta paródia em forma de prisão, mas o que sei é que me recuso a deixar que isso acabe com a gente. Assim como me recuso a deixar você mergulhar nesse lugar escuro aí que você está querendo.


			Ela continua me observando com olhar determinado.


			— Vamos encontrar um jeito de sair daqui, Deka, e, assim que acontecer, vamos encontrar sua mãe, sua kelai e fazer de você uma deusa.


			— Mas como? — Meu sussurro em resposta está tomado de dor e frustração. — Como a gente encontra um jeito de sair daqui? E, mesmo se conseguirmos, como me torno uma deusa? — É uma pergunta para a qual não tenho resposta, um problema que não estou nem perto de resolver. — Basta eu tocar a kelai? Tenho que fazer um ritual? Quais são as etapas básicas do processo?


			— Vamos descobrir, Deka.


			— Como? Estamos presas, Britta. Estamos presas aqui, e não há saída. E não consigo, não consigo…


			Abaixo a cabeça, a sensação de fracasso deixando o corpo pesado.


			— Não! — O súbito rosnado de Britta me faz erguer a cabeça. Ela guia o grifo à minha frente. — Você não vai cair no desespero. Eu não vou deixar! — Ela não para de falar, enquanto a observo em choque: — Estou aqui com você… todos nós estamos. Então vamos encontrar um jeito de sair daqui, e, quando encontrarmos, vamos dar um passo de cada vez e descobrir como unir você à kelai de novo, e então torná-la uma deusa. Entendeu? Vamos torná-la uma deusa!


			Os olhos de Britta exibem uma crença absoluta, uma certeza que nem todas as minhas incertezas juntas são capazes de transpassar. Deixo que as palavras dela me cubram. Que me fortaleçam. Por fim, endireito a postura.


			— Entendi.


			— Que bom. Agora lembre-se, Deka, haja o que houver, não vou deixar você seguir para o infinito. Não vou deixar você morrer.


			— Tudo bem — falo baixinho.


			— Você acredita em mim?


			Britta foca os olhos penetrantes nos meus enquanto aguarda a ­resposta.


			Confirmo com a cabeça.


			— Acredito em você.


			Posso não acreditar em mim mesma, mas nela, sim.


			Minhas palavras parecem deixar Britta satisfeita.


			— Que bom. — Ela bufa. — Agora vamos encontrar um jeito de sair deste lugar maldito.


			Ela conduz o grifo à frente, o rosto bem vermelho devido à emoção.


			Estou prestes a engolir o nó na garganta quando outra pessoa paira ao meu lado, Keita, agora na garupa do grifo cinza-escuro corpulento.


			Eu me viro para ele, assentindo.


			— Você ouviu tudo.


			Ele dá tapinhas nas orelhas.


			— Audição apurada.


			Quase tinha me esquecido disso, de que a maior parte dos garotos agora tem sentidos tão aguçados quanto as garotas.


			Mantenho a atenção em Keita quando ele continua a falar:


			— Além do mais, Britta fala bem alto quando está com as emoções afloradas — ele diz, de forma quase melancólica. — Sou o exato oposto.


			O que, lógico, é um dos principais motivos para o desconforto que se formou entre nós. Não é apenas a ausência de toque, é a ausência de verdade, de dizer as coisas que precisamos dizer em voz alta.


			Keita e eu sabemos que cedo ou tarde não estarei mais aqui (estarei morta e dispersa pelo universo de novo) se fracassar na missão ou que, caso consiga cumpri-la, vou me transformar em deusa, um ser tão fora de alcance que nunca mais ficaremos juntos de novo.


			Só que nenhum dos dois disse isso. Nenhum de nós sequer abordou o assunto.


			Então o silêncio continua crescendo, um fosso que não queremos fechar.


			— Menos agora — prossegue Keita, e então volto a atenção para ele e me deparo com os olhos dourados reluzindo à luz fraca. — Britta tem razão: vamos conseguir superar isso, Deka. Vamos sair daqui. E você vai dar fim aos deuses. Não tenho dúvida quanto a isso.


			Há tanta certeza nos olhos dele que meu coração martela. Tinha me esquecido de que Keita podia ser assim… tão firme nas convicções que não deixa espaço para a dúvida.


			— Obrigada.


			Só que Keita balança a cabeça, o movimento simples carregado de mil significados.


			— Estou sempre aqui para você, Deka. Sempre.


			E, simples assim, ele se vai… toma a frente do grupo, no momento em que Li e Belcalis estão de picuinha, como sempre.


			Ixa e eu o observamos ir, Ixa ponderando, eu tentando conter as lágrimas que queimam nos cantos dos meus olhos.


			Keita ama Deka, meu companheiro metamorfo comenta e olha para mim. Os amigos amam também.


			Não estariam aqui se não amassem, respondo, pensando no quanto meus amigos sacrificaram só para estar comigo. Segurança. Família. O amor (ainda que condicional) das deusas.


			Só que não posso ficar pensando nisso, no quanto sacrificaram… sobretudo não agora, com a vibração ficando cada vez mais alta.


			Suspiro. Eu os amo também… quase tanto quanto amo você. Belisco as orelhas azuis escamadas de Ixa em uma tentativa de conferir um ar de leveza, mesmo em meio a esta situação desastrosa.


			Quase o sinto abrir um sorriso… bem, abrir a versão Ixa de um sorriso, quando ele se remexe em satisfação. Não morre, Deka, é tudo o que ele diz.


			Vou tentar, Ixa, retruco, e então continuamos em frente, a vibração se intensificando ao longe, ainda mais ameaçadora.
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			No fim das contas, o novo entorno é ainda mais isolado do que eu previa, as dunas vermelhas se espalham por quilômetros em todas as direções, o céu da meia-noite agourento pressionando lá de cima. As únicas coisas que rompem a monotonia são os esqueletos de equus e as montanhas que se projetam ao longe. Nunca vi montanhas desse tipo. São feitas de pedra preta e têm uma curvatura tão drástica que parecem luas crescentes brotando da areia. Dá para ouvir o som de asas próximo a elas, o movimento frenético de milhares de criaturas minúsculas em harmonia. Ainda não as vi, mas sei que estão por perto e devem ser ao menos em parte responsáveis por alguns dos esqueletos que avistamos pelas dunas.


			Enquanto a maioria deles está comida pela metade, ossos e tudo, muitos continuam inteiros a não ser por faixas ausentes de pele.


			São esses esqueletos que me preocupam quando ouço o bater de asas.


			O que quer que sejam as criaturas voadoras, é só uma questão de tempo até que nos alcancem. Temos que encontrar uma saída antes que isso aconteça, só que não faço ideia de onde procurar.


			Como exatamente vamos sair deste lugar?


			Enquanto observo o entorno, tensa, Britta faz o mesmo, os olhos semicerrados contra a claridade proveniente das estrelas.


			— Tem que haver uma rota de fuga — afirma ela. — Quer dizer, quem criaria uma armadilha sem uma?


			— Literalmente todo mundo — responde Li, seco. — É o que significa armadilha.


			— Falando nisso — intervém Belcalis, olhando para mim —, já faz ideia de qual grupo de deuses é responsável por este lugar abominável?


			Balanço a cabeça em negação.


			— Não faço a mínima ideia.


			Antes eu conseguia distinguir qual deus estava por trás de qual criação, mas isso foi antes de meu corpo começar a parar de funcionar, antes que usar qualquer poder gerasse uma dor tão dilacerante que me fazia gritar só de pensar nela.


			Britta volta o olhar às areias.


			— Tem que haver um jeito de sair. Tem que haver.


			— Concordo com você, coração de meus corações — concorda Li, usando um dos termos carinhosos irritantes destinados a Britta. — Eu me recuso a perder a esperança. Vamos encontrar uma saída, temos que encontrar.


			Como se aproveitando a deixa, ele aperta o ombro dela de maneira tranquilizadora.


			Quando Britta se inclina para perto, sorrindo para Li, a inveja me consome. Keita e eu éramos assim, estávamos sempre tocando um ao outro.


			Afugento o pensamento deprimente.


			— Também concordo — digo. — Tem que haver um jeito de sair. Sempre há um ponto fraco. Só precisamos encontrá-lo.


			— E depressa. — A voz de Keita soa baixa ao meu lado, então olho para ele de imediato, alerta.


			— Qual o problema?


			— A luz está sumindo desde que chegamos aqui — responde Lamin, que está do meu outro lado, a silhueta escura em contraste com o céu crepuscular que está escurecendo rápido.


			O estado de alarme faz arrepios correrem por minha espinha. O lugar se manteve tão claro durante todo o tempo que esqueci que estamos no meio da noite.


			— Mas as estrelas…


			— Estão esmaecendo. E estão surgindo mais pontos escuros. — Keita aponta para cima. — Olhe.


			Olho na direção para a qual Keita apontou, e fico ainda mais alerta ao ver que ele tem razão. A margem do céu está escura, como antes, mas agora há também um ponto preto quase imperceptível no centro, como se uma sombra tivesse engolido todas as estrelas. Os sons agitados estão concentrados nesse ponto. Bem como a vibração, que vem trepidando até mim… um aviso.


			— O que acontece quando escurecer de vez? — pergunto.


			Lamin aponta para a próxima duna, na qual rotas largas ondulam pela areia vermelha, os esqueletos de equus em seu rastro.


			— Presumo que seja quando o que quer que tenha feito aquelas marcas ali vai aparecer.


			— Foi o que pensei.


			Guio Ixa à frente, até o topo da duna onde Li aguarda. Só que, quando nos aproximamos, Li para de repente, o corpo todo enrijecendo.


			— Hã… pessoal? — chama ele. — Ali.


			— O que foi agora? — Britta parece irritada enquanto conduz o grifo à frente, mas então para também, focando a direção para a qual Li aponta.


			Assim que os alcanço, faço o mesmo.


			A uma curta distância está o que parece ser uma planície, contudo ela é feita do mesmo material preto lustroso das montanhas. Quase um chão de obsidiana, mas um que cobre quilômetros e quilômetros de areia. O chocante, porém, é o grupo de meninas ajoelhadas bem ali no meio, ao lado de sacerdotes vestidos em robes com capuz, todos eles munidos de adagas. Cada menina está com uma máscara dourada, do tipo que somente as esposas dos anciãos nas aldeias usam. Entretanto, a julgar pela postura desajeitada e pelo sobrepeso típico de corpos que ainda não passaram pela puberdade por completo, nenhuma dessas meninas tem idade para participar do Ritual de Pureza. Nenhuma delas tem idade para sequer sair da ala das crianças nos templos.


			— Esses são os sacrifícios pelos quais estávamos esperando — comenta Li com seriedade, reconhecendo de imediato a cena adiante, como todos nós, depois de tê-la visto centenas de vezes antes.


			Meus amigos desembainham as espadas e erguem os martelos de guerra, já se preparando para lutar contra os sacerdotes naquele piso de obsidiana. Uma coisa na qual sempre concordamos é em salvar quaisquer inocentes que encontrarmos pelo caminho. Só que, quando olho com mais atenção, percebo o que os sacerdotes estão fazendo.


			Ergo a mão.


			— Esperem, tem alguma coisa estranha.


			Aponto para onde os sacerdotes parecem estar entregando as adagas às garotas e sussurrando umas últimas palavras de incentivo antes de eles mesmos se afastarem às pressas, os passos cambaleantes pela escuridão, na direção de várias colunas pretas que jazem, como guardas silenciosos, na margem do piso de pedra preta.


			Percebo de imediato que todos os sacerdotes são humanos. Se um deles fosse jatu, teria a visão tão aguçada quanto a nossa à luz fraca, mas um deles segue cambaleando ao redor como se não enxergasse, o movimento atrapalhado exacerbado pelo fato de não carregar nenhuma tocha.


			É evidente que eles também não querem perturbar as criaturas escondidas nas areias.


			Assim que chegam às colunas, começam a tatear as pedras pretas como se buscassem por um ponto específico. É quase engraçado observá-los, só que está na cara que eles são vilões: deixaram as meninas ali naquele piso de obsidiana para morrer.


			Britta estreita os olhos.


			— O que eles estão fazendo? Por que estão tocando aquelas coisas?


			Eu mesma arregalo bem os olhos ao compreender.


			— É assim que eles vão sair! — respondo em um sibilo. — Estão usando as colunas!


			Agora Britta sorri.


			— Eu sabia que tinha uma saída!


			Enquanto observamos, hipnotizados, um dos sacerdotes chega à última coluna e aperta algo ali. Assim que o faz, a mão dele desaparece, então o ombro todo. Prendo a respiração. É mesmo uma saída.


			Guardo aquele ponto exato na memória enquanto o sacerdote gesticula para os outros, que o seguem enquanto ele atravessa a fenda na coluna, em um silêncio sepulcral.


			Meus amigos seguem calados, como fizeram durante todo esse tempo, mas acontece que de nada valeram os esforços. Olho de novo para as montanhas estranhas, e lá o volume do som vibratório aumenta a cada momento. As criaturas sabem que estamos aqui, é provável que desde o instante em que pisamos no lugar. Os corpos já estão se desenrolando ao longe, preparando-se para caçar qualquer presa infeliz que tenha cruzado o caminho.


			Precisamos nos apressar.


			Volto a atenção aos outros.


			— Eu vi o ponto que eles apertaram na coluna — informo. — Vamos levar as meninas e sair por ali antes que aquelas coisas saiam das montanhas.


			— Então vamos logo.


			Britta pega o martelo de guerra enquanto atravessamos pela areia.


			Quando acabamos de descer a duna seguinte, o céu à direita de repente fica preto. Ouvimos arquejos aterrorizados vindos do piso de obsi­diana, as meninas logo se agrupam, os olhos fitando a mesma dire­ção para a qual olhamos. É como se todas as estrelas fossem velas, e alguém as tivesse apagado. Os grifos começam a grunhir baixinho.


			Eu me viro para meus amigos.


			— Depressa!


			Então ouvimos um som de fissura, no ponto em que uma das montanhas pretas começa a estremecer. Enquanto olho para lá, outro som de fissura irrompe, dessa vez mais alto. Então outro, e outro, e outros em rápida sucessão até que… bum! Uma coluna de luz azul sinistra explode no ar do alto da montanha preta e liberta quatro figuras reptilianas pretas e imponentes, que disparam na direção do piso de obsidiana e das garotas que aguardavam, apavoradas.


			Quando um grito sinistro corta o ar, a vibração horrível por baixo, olho para Ixa. Vá!, comando.


			Então Ixa começa a correr para onde estão as garotas.


			Enquanto ele se movimenta, um sentimento conhecido me assola, oleoso e ainda assim sufocante.


			— Os Idugu — sussurro, rouca. Se eu não tinha certeza antes, agora tenho. Eu me viro para os outros. — O que quer que sejam aquelas coisas, estão conectadas aos Idugu.


			— É por isso que a névoa pegou a gente primeiro, os garotos. — Keita xinga baixinho enquanto conduz o grifo adiante.


			Os deuses vinham buscando vingança desde que escapamos do templo deles três meses atrás, e Keita é o alvo principal de sua ira. Afinal, foi ele quem incendiou o templo até reduzi-lo a cinzas.


			— DEPRESSA! — grito, desistindo das tentativas de silêncio. — Levem as meninas para as colunas.


			Metade delas se levantou e está arrancando as máscaras, os rostos horrorizados. Só que não são elas que me preocupam. São as outras. As que continuam ajoelhadas, os lábios se mexendo em uma oração fervorosa. Umas delas em específico, uma adolescente esguia com a mesma pele negra escura e o mesmo cabelo preto como a noite das outras, parece determinada a manter as companheiras quietas no lugar… inclusive aquelas que querem ir embora.


			Suspiro. Há sempre garotas assim, que acreditam desesperadamente que obterão a vida prometida a elas se sacrificarem tudo o que são.


			É assim que os detentores do poder conseguem o que querem: com promessas de que compartilharão parte do poder se uns poucos escolhidos obedecerem a quaisquer ordens dadas.


			Guio Ixa à frente.


			— Temos que tirá-las daqui!


			— Deka. — É Lamin quem fala, varrendo a área com os olhos enquanto acompanha meu ritmo. — Talvez não dê tempo de resgatar todas elas…


			Eu o interrompo, apontando em uma direção.


			— O que quer que sejam aquelas coisas voadoras, são prepostos dos Idugu. E as garotas são sacrifícios designados. Então se qualquer uma morrer antes de chegarmos ao portal…


			— Os Idugu vão conseguir se manifestar aqui — finaliza Lamin com um aceno de cabeça, e então conduz o grifo com mais velocidade.


			Olho para as criaturas enquanto tento mensurar quanto tempo temos. Ainda não deixaram a região da montanha, aquela luz azul estranha ilumina as asas coriáceas enormes enquanto as criaturas voam em círculos agressivos ao redor.


			— Por que não atacaram as meninas ainda? — A pergunta perplexa de Britta faz coro com meus pensamentos.


			Semicerro os olhos para avaliar melhor as criaturas, em uma tentativa de responder à pergunta, até que enfim identifico o padrão.


			— A escuridão… As criaturas não estão passando por ela!


			— Mas as estrelas ali já estão sumindo — argumenta Keita e aponta para a região ao lado da montanha que se abriu, onde as estrelas estão tremeluzindo, como se fazendo o possível para se agarrar ao resquício de força.


			O mesmo acontece com o monte de estrelas à frente dessas.


			Assim que elas perdem o brilho, as criaturas avançam.


			— Um caminho! — Solto um arquejo de pavor. — As estrelas que estão sumindo formam um caminho!


			As criaturas se aproximam cada vez mais, os corpos pretos escorregadios brilhando na escuridão. Aquela luz azul estranha pulsa do que parecem ser escamas nas laterais do corpo, assim como um único círculo gigante que vibra e palpita na região central do peito. É o coração, sem dúvida. A única fraqueza que percebo. Elas não têm olhos que se possa arrancar nem bocas que se possa ver. Só que elas devem ter boca. O que mais explicaria aqueles esqueletos devorados pela metade na areia?


			Mantenho os olhos fixos nas criaturas, identificando o progresso, enquanto Ixa segue para o piso de obsidiana, onde as meninas ainda discutem umas com as outras.


			Isto é, até emergirmos da escuridão.


			Quando param em choque a fim de nos observar, conduzo Ixa para mais perto.


			— Temos que ir embora... agora! — acrescento com brusquidão.


			Só que, em vez de correr aliviada até nós, a garota esguia que notei antes fica apenas me analisando. Então nota os meninos atrás de mim. Ela logo abaixa o olhar e mantém a cabeça inclinada em respeito. Eu me remexo irritada. Algo que não mudou em Otera: as mulheres estão sempre desesperadas para serem subservientes aos homens, mesmo aos que não conhecem.


			Não é de se admirar que seja tão fácil tirar vantagem de muitas delas. Foram doutrinadas a vida toda não apenas para tolerar abusos como também para encará-los como o próprio destino.


			— Saudações noturnas, viajantes — cumprimenta ela, a voz trêmula é o único indicativo do medo. — Quem seriam vocês?


			Na verdade, é irônico. Mesmo em uma situação como esta, ela ainda se lembra de manter os bons modos.


			— Não importa quem eu sou — retruco, conduzindo Ixa para ainda mais perto. — O que importa é que temos que ir embora antes que aquelas coisas cheguem aqui.


			Aponto para as criaturas, que se movimentaram para o bloco de escuridão a alguns passos do piso de obsidiana.


			— Que coisas? — pergunta outra garota, trêmula.


			Ela parece ser a mais velha… uma menina gorda e assustada de uns treze anos.


			Seus grandes olhos castanhos vasculham o espaço ao longe em sinal de preocupação, mas é nítido que elas não veem nada. Sendo humanas, não são capazes de ver as criaturas de tão longe, ainda que estejam se aproximando cada vez mais, com aquele som horrível ecoando do peito.


			Mais alguns minutos e elas chegarão ao piso de obsidiana.


			— São os fantasmas?


			— Fantasmas? — repito, sentindo a tensão tomar os músculos quando outra porção do céu escurece, quase à margem do piso.


			— Fantasmas do vale — responde a garota gorda. — São as únicas coisas que moram aqui nas sombras dos vales, mas não vimos nenhum.


			— E ainda assim você parece conseguir ver — comenta a garota esguia, estreitando os olhos. O olhar dela é odioso e ponderado ao me encarar. — Você vê os fantasmas, consegue apontar para eles no ­escuro. — Então dá um passo para trás. — E tem dourado escorrendo de seu corpo… Você é uma alaki, um dos monstros. — Então ela olha para Ixa, arregala os olhos e completa em meio a um gritinho: — A Nuru!


			A palavra me atravessa, cortante como uma lâmina. Nuru. É o nome que as Douradas me deram. O nome que elas me disseram significar “amada filha”. O tempo todo que estivemos juntas, elas me garantiram que eu era a única filha com sangue apenas das deusas, nascida de suas lágrimas de ouro e vingança.


			Só que era mentira. Nunca fui a filha; eu era a assassina delas, uma divindade que desceu a este reino para acabar com sua perversidade. Contudo, as Douradas me capturaram, mentiram para mim e consumiram minha kelai, tudo isso enquanto usavam meu poder para amplificar o delas. Enquanto isso, elas fingiam que eram as deusas todo-poderosas quando na verdade eram sanguessugas que me consumiam até o fim. Fantoche. É o que Nuru significa de verdade.


			— Você é a Nuru — continua a garota em acusação. — Reconheço sua montaria imunda, o drakos azul.


			Ixa funga, descontente com a descrição. Garota grossa, garota ­grossa.


			Quando ele exibe os dentes para ela, a garota dá outro passo alarmado para trás.


			— Eu não respondo mais a essa ofensa — retruco, lançando um olhar frio a ela. — Eu sou Angoro, a matadora de deuses… Foi esse o título que escolhi para mim mesma.


			— Angoro ou Nuru, não vamos a lugar algum com você. — A garota esguia tensiona a mandíbula em teimosia e lança um olhar às outras meninas. Um lembrete severo a elas. — Somos as donzelas escolhidas de Gar Nasim. Daremos a vida ao grande deus Oyomo para garantir que Otera se reestabeleça. Vamos curar o que você danificou, Deka de Irfut, e ascenderemos às Terras Abençoadas, e lá no pós-vida reencontraremos nossas famílias.


			Ela parece tão segura que vai para a área do Além reservada aos mais fiéis que é como se eu estivesse me olhando no espelho e enxergando meu “eu” antigo. Em outros tempos, eu era deste jeito: toda segura da infalibilidade dos deuses.


			— Oyomo é uma mentira — contraponho, desistindo das tentativas de civilidade. — É a criação de um grupo de deuses vingativos chamados Idugu, que querem dizimar a humanidade. A única coisa que estão fazendo ao se sacrificarem é dar àqueles monstros a vida de vocês para que continuem destruindo Otera.


			— A mentirosa é você! — esbraveja a garota. — Você está apenas nos tentando a desviar de nosso caminho!


			A garota gorda lança um olhar nervoso à outra.


			— Mas e se ela estiver falando a verdade, Palitz? Você viu como os sacerdotes estavam assustados…


			— Você se deixa enganar tão fácil, Nevra — rebate a outra garota em um sibilo. — Esses demônios diriam qualquer coisa.


			— Tá legal, não estamos com tempo para isso! — intervém Belcalis.


			Enquanto Palitz balbucia, Belcalis a segura e a joga em cima de um grifo, então se vira para meus outros amigos.


			— Peguem as meninas. De preferência antes que sejamos todos ­devorados.


			— Vocês ouviram! — Britta pega outras duas meninas enquanto elas correm na direção de Palitz, então as segura firme à medida que chutam e berram em relutância, antes de pegar mais duas. — Cuidadinho aí. Vocês não vão querer que eu as esmague sem querer — censura ela e dá um apertão nas garotas em aviso.


			É o suficiente para elas pararem de resistir, e é bem a tempo.


			Enquanto meus amigos fisgam as garotas relutantes, as outras logo ficam quietas, e ouvimos um rugido alto seguido pela escuridão. As estrelas acima sumiram, apagadas pela mão invisível. Ficamos todos estáticos no lugar, um olhando para o outro.


			E então o primeiro fantasma do vale passa voando.
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